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Resumo: Este artigo discute o processo de cria-
ção de um cenário para o trabalho colaborativo 
com crianças e suas famílias e aborda a seguin-
te questão: Quem é o cliente? Trata-se de uma 
apresentação teórica dos princípios básicos da 
clínica colaborativa seguida de um exemplo com 
comentários e reflexões que visam ilustrar como 
estas ideias são colocadas em prática.
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abstRaCt: This article talks about the process 
of setting the stage in working collaboratively 
with children and their families and addresses 
the question: Who is the client? A theoretical pre-
sentation of the main principles of collaborative 
practices is followed by a case vignette with com-
ments and reflections as an example of how these 
ideas are put into practice. The article addresses 
the dilemmas practitioners face when working 
with children and families.
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qUem é o clIente?: rUmo à terAPIA colAborAtIVA PArA crIAnçAs e sUAs 
FAmílIAs

Como é possível que profissionais gerem conversas e relacionamentos que levem 
todos os participantes a exercer sua criatividade e abrir possibilidades quando 
nada disso parece ainda existir? Esta é a pergunta central do livro Conversação, 
linguagem e possibilidades escrito por Harlene Anderson em 1997. O livro traz 
uma valiosa compilação das ideias que fundamentam o trabalho que ela já reali-
zava há vinte anos com Harry Goolishian e demais colegas no Houston Galves-
ton Institute, bem como em outras partes do mundo. As ideias construcionistas 
(Gergen, 1990), as práticas colaborativo-dialógicas (Anderson, 1997) e os pro-
cessos reflexivos (Andersen, 1995) pautam meu trabalho de terapeuta e consul-
tora já há muitos anos e servem de alicerce na construção dos relacionamentos 
que procuro estabelecer na vida pessoal e no trabalho. São estas ideias que for-
mam as relações terapêuticas que mantenho com os clientes, nas quais procuro 
a singularidade de cada situação por meio das mais variadas perspectivas e do 
convite à participação do maior número possível de vozes. O grande número 
de pessoas envolvidas quando se trabalha com crianças e suas famílias e sua 
decorrente complexidade levou-me a formular a pergunta: “Quem é o cliente?” 
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A meu ver esta é a pergunta mais im-
portante para que se possa organizar 
as conversas que giram em torno das 
questões fundamentais levantadas por 
Tom Andersen (2007): com quem se 
conversa, quando, onde e sobre o quê?

qUem é o clIente?

Esta é uma pergunta tão simples quanto 
fundamental para o nosso trabalho com 
crianças e todos aqueles que procuram 
terapia por sugestão de uma terceira 
pessoa. Normalmente são os adultos 
com quem as crianças convivem (pais, 
professores, médicos ou assistentes so-
ciais) que sugerem a terapia, mas ela 
também pode vir através de mandado 
judicial ou do sistema educacional. A 
pergunta “Quem é o cliente?” engloba 
outras do tipo, como “O que os adul-
tos ou instituições que requerem estes 
serviços precisam ou buscam? O que 
é relevante para eles neste processo? E 
acima de tudo, como podemos avaliar 
a relevância do processo terapêutico?”.

Tenho trabalhado com crianças em 
terapia em variados contextos e países 
há mais de vinte anos e cada vez que me 
deparo com uma família são sempre es-
tas as perguntas subjacentes. Gostaria 
de apresentar as ideias que pautam o 
meu trabalho, meu viés pessoal, no que 
se refere ao meu relacionamento com 
crianças e famílias. Para tanto iniciarei 
com a apresentação das premissas filo-
sóficas básicas e dos sete princípios que 
orientam meu trabalho como terapeuta 
(Anderson, 1997, 2007, 2012), em se-
guida, acrescentarei informações bási-
cas referentes a um primeiro encontro 
com uma família fictícia em busca de 
serviços de aconselhamento. Vou me 
utilizar deste exemplo e adicionarei co-
mentários que possam ilustrar como as 
ideias se relacionam à prática e à ques-
tão: Quem é o cliente?

PrIncíPIos dA terAPIA 
colAborAtIVA

Cliente e terapeuta como parceiros 
conversacionais: O terapeuta colabo-
rativo e o cliente tornam-se parceiros 
à medida que se engajam em conversas 
dialógicas e relacionamentos colabo-
rativos. Conversa dialógica e relação 
colaborativa são um processo de duas 
mãos: trata-se de uma atividade e uma 
interligação alternada, recíproca e en-
gajada, em que se conversa um com o 
outro e não para o outro. O convite para 
tal parceria requer que a história do pa-
ciente esteja no centro, que o terapeuta 
aprenda constantemente e que ouça e 
procure entender o cliente por meio da 
perspectiva e da linguagem deste.

O Cliente como Especialista: o tera-
peuta colaborativo vê seu cliente como 
um especialista no que se refere à sua 
própria vida, e, assim sendo, como pro-
fessor do terapeuta. O terapeuta cola-
borativo respeita a história do cliente e 
a leva a sério. Ele aprecia, respeita e va-
loriza todas as vozes e suas realidades. A 
multiplicidade de vozes e realidades tor-
nam-se assim uma riqueza de diferenças 
com infinitas possibilidades inerentes.

Não-Saber: O terapeuta colaborati-
vo é um terapeuta do não-saber. Isto 
se refere à sua maneira de entender 
conhecimento e especialização. Ele 
não acredita que tem um conhecimen-
to superior, tampouco o monopólio 
da verdade. Ele coloca o que sabe ou 
pensa saber à disposição do cliente, 
mas nunca de forma taxativa. Em ou-
tras palavras, ele oferece sua voz, seus 
conhecimentos, comentários, opiniões 
e sugestões apenas de forma a instigar 
o diálogo e a reflexão. Ele mantém-se 
pronto e disposto a ter seu saber ques-
tionado, ignorado e modificado (até 
mesmo no que tange a valores e ten-
dências profissionais e pessoais).

Ser Público: Do ponto de vista co-
laborativo, o terapeuta está sempre 
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 aberto a tornar visíveis seus pensamen-
tos invisíveis. Por exemplo, se o tera-
peuta tem uma ideia ou uma opinião, 
esta é compartilhada com o cliente de 
forma a instigar o pensamento e o di-
álogo. Não se trata de se o terapeuta 
pode ou não afirmar ou perguntar algo 
e sim da maneira, da atitude e da esco-
lha do melhor momento para fazê-lo.

Transformação mútua: O terapeuta 
não é considerado um agente transfor-
mador especializado, ou seja, ele não 
transforma o outro. Pelo contrário, sua 
especialidade é a de propiciar o am-
biente e agilizar o processo em que a 
conversação dialógica e os relaciona-
mentos colaborativos se dão. No de-
correr deste processo, tanto o cliente 
quanto o terapeuta são formados, re-
-formados – transformados.

Incerteza: Ser um terapeuta cola-
borativo instiga e acarreta incertezas. 
Ao acompanhar o cliente lado a lado, 
a novidade (por exemplo, soluções, re-
soluções e resultados) emerge da pró-
pria conversa; é criada mutuamente 
e sob medida exclusivamente para os 
envolvidos. Como esta transformação 
se dá e como se caracteriza varia de 
caso a caso, de cliente para cliente, de 
terapeuta para terapeuta e de situação 
para situação. Em outras palavras, em 
se tratando de uma conversa dialógica 
e um relacionamento colaborativo não 
é possível prever como uma história se 
desenrolará, nem seu desenlace.

O cotidiano: De uma perspectiva co-
laborativa pós-moderna, a terapia torna-
-se menos hierárquica e dualista. Aproxi-
ma-se assim mais das conversas comuns 
do dia a dia as quais a maioria de nós 
prefere. Isto não equivale a um bate papo 
sem rumo, ou a uma amizade. As con-
versas e os relacionamentos terapêuticos 
se dão em um contexto particular e têm 
uma finalidade: o cliente busca ajuda e o 
terapeuta busca ajudá-lo. Os problemas 
dos clientes não são categorizados como 
desafiadores nem difíceis. Cada cliente é 

apenas visto como quem se depara com 
um dilema da vida cotidiana.

Um eXemPlo*

Contato Inicial

Recebi um e-mail da Anna me solici-
tando terapia. Disse-me que soube de 
mim e obteve meu número por meio 
da professora de seu filho Joey (7). Ela 
está preocupada com ele e não sabe 
como lidar com seu comportamento. 
Desde o nascimento de sua filha mais 
nova, ele ficou muito agressivo e ciu-
mento. Uma vez que sua irmã rouba a 
atenção de seus pais e avós, Joey tem 
feito birra e recusa-se a ir para a esco-
la, alegando que ninguém gosta dele e 
que não tem amigos. Depois de ler o e-
-mail, liguei para Anna: ela contou-me 
que ela e o marido não concordam 
sobre o que devem fazer com relação 
a Joey. Ela acredita que este precisa de 
mais apoio em casa e mais atenção na 
escola, já seu marido, Jack, acha que 
Joey precisa se adaptar a nova situação 
e que ele há de superar tudo. Para tan-
to precisaria haver mais limites e dis-
ciplina. Esta discordância estaria ge-
rando muitas brigas de casal e ela vem 
sofrendo com fortes dores de cabeça.

Após esta primeira conversa, surgiu 
uma série de perguntas que eu gostaria 
de fazer a Anna e sua família. Depen-
dendo da sua relevância, estas pergun-
tas e curiosidades poderiam ou não 
fazer parte da conversa.

qUem FAlA com qUem, qUAndo, 
onde e sobre o qUê?

A conversa telefônica

Na primeira conversa telefônica, pon-
deramos sobre quem deveria estar 

* Para ilustrar um 
relacionamento colaborativo, 
vou utilizar um exemplo 
fictício.

NPS_52.indd   27 18-Aug-15   5:24:41 PM



 28 nPs 52 | Agosto 2015

Nova Perspectiva Sistêmica, Rio de Janeiro, n. 52, p. 25-32, agosto 2015.

presente no primeiro encontro e por 
quê. À medida que Anna falava, ela 
demonstrava uma série de problemas 
com os quais estava se debatendo, 
alguns dos quais referiam-se ao seu 
marido, outros à sua mãe e a maioria 
ao seu filho Joey e sua escola. Como 
terapeuta, não sei dizer qual dos as-
suntos seria o mais importante para a 
cliente escolher como o tema de nosso 
primeiro encontro; é importante para 
mim que ela tenha liberdade de es-
colher quem quer convidar para este. 
Como terapeuta colaborativa, com-
partilho meu próprio viés e minhas 
preferências com Anna e digo-lhe que 
quando os pais buscam ajuda para os 
filhos, prefiro convidar os adultos em 
questão para o primeiro encontro. 
Dessa maneira, pode-se discutir aber-
tamente as preocupações e frustrações 
em questão sem que os pais se preocu-
pem sobre o que deve ou não ser dito 
na frente da criança. Também me pre-
ocupa a possibilidade de que um pri-
meiro encontro na frente da criança 
torne-se um lugar para reclamações e 
acusações sobre ela, ou discussões en-
tre os pais sobre quem seria o culpado, 
ou ainda uma competição entre possí-
veis explicações para o problema. Se-
ria uma situação constrangedora visto 
que, como profissional, eu me sentiria 
obrigada a proteger a criança de ouvir 
tais informações.

Um encontro entre adultos permi-
te que pais e terapeuta formem uma 
equipe para trabalhar conjuntamente e 
pensar sobre as ideias que estes fazem 
da criança. Na primeira sessão, os pais 
levantam questões sobre o terapeuta, 
seu estilo de trabalho e experiência e 
decidem se ele é adequado para a fa-
mília e para o problema em questão. 
Não parto do pressuposto que a famí-
lia precise de terapia, nem que a tera-
pia seja a melhor forma de lidar com 
problema em questão e nem mesmo 

que eu seja a terapeuta mais indicada 
para esta família.

Perguntas Preliminares

Para possibilitar que o leitor vislum-
bre uma conversa possível entre Anna 
e uma terapeuta colaborativa, apre-
sentarei uma conversa fictícia. Cabe 
lembrar que esta é apenas uma entre 
várias conversas que poderiam ter se 
realizado entre nós duas. Anna não 
tinha certeza sobre se viria sozinha à 
sessão ou se o pai de Joey a acompa-
nharia. De minha parte, estou pronta 
a receber quem quer que compareça e 
tenho a confiança de que ela e sua fa-
mília sabem o que é melhor.

Anna entra sozinha. Depois de 
cumprimentá-la procuro deixá-la a 
vontade neste primeiro encontro. Po-
deria dizer-lhe:

T – Em nossa conversa telefônica, 
tive a impressão de que você estava pre-
ocupada com uma série de problemas, 
mas não sabia qual seria a melhor for-
ma de começar a conversar sobre eles. 
E você decidiu vir sozinha para a ses-
são. Poderia me dizer como chegou a 
tal decisão?

A – Depois de nossa conversa, achei 
que deveria esclarecer algumas coisas 
para mim mesma antes de convidar 
meu marido, que não estava nem dese-
joso, nem feliz com a ideia de vir. Achei 
que seria mais fácil vir sozinha.

E eu poderia perguntar a ela:
T – O que você acha que seria im-

portante que eu soubesse sobre a sua 
família de forma que eu possa ajudá-la 
a refletir sobre sua situação?

Como terapeuta colaborativa, vejo-
-me como uma visita na vida do meu 
cliente. O cliente é quem decide o que 
é importante compartilhar na sessão. 
Por outro lado, ele é uma visita em 
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meu consultório e cabe a mim como 
terapeuta gerar um ambiente onde ele 
se sinta seguro e livre para expor o 
que lhe parecer importante. Vejo meu 
papel como o de um profissional que 
possibilita conversas e relacionamen-
tos que convidem todos os participan-
tes (clientes e terapeuta) a acessar sua 
criatividade e desenvolver suas poten-
cialidades mesmo quando até então 
estas pareciam não existir.

Anna disse que tinha perguntas es-
pecíficas sobre terapia e sobre o quan-
to esta poderia ajudar em situações 
como a dela. Ela estava preocupada 
com Joey e conversava sobre ele com 
sua mãe que, por sua vez, concordava 
com ela. Por outro lado, ela pensava 
que seu marido parecia não se preocu-
par tanto com Joey quanto ela. Além 
disso, andava sofrendo de fortes dores 
de cabeça. Ela queria descobrir por si 
só qual seria a melhor opção antes de 
convidar seu marido. Ela não sabia o 
que fazer com Joey nem se ele preci-
sava de terapia ou se tudo era apenas 
uma questão passageira, um momen-
to de reajuste com a chegada de uma 
irmã mais nova depois de ter sido filho 
único e ter tido toda a atenção dos pais 
por seis anos.

Neste momento da conversa não 
sabia aonde Anna queria chegar, nem 
como ela queria usufruir do tempo 
que tinha. Nós estávamos conversan-
do sobre três assuntos e perguntei:

T – Até agora você me falou sobre 
sua preocupação com Joey, seus papéis 
e suas diferenças como pais e sobre suas 
dores de cabeça. Qual destes temas gos-
taria de abordar?

Seguindo as premissas filosóficas 
colaborativas não tenho como saber 
o que o cliente acha importante con-
versar e por isso pergunto, quero saber 
se a sessão está sendo usada da forma 
como o cliente quer.

Anna me diz que está confusa e que 
os três assuntos parecem-lhe estar rela-
cionados. Ela não sabe como prosseguir: 
está preocupada com Joey, mas também 
emperrada em suas conversas com Jack 
a respeito de qual seria a melhor forma 
de criar Joey agora que têm uma filha 
mais nova e que ele está entrando na 
primeira série.

Ela não tem certeza se Joey tem um 
problema ou se o problema está nas di-
ferenças com as quais ela e seu marido 
estão se deparando. Às vezes parece-lhe 
que Joey fica tão bravo que poderia até 
machucar sua irmã. Outras vezes pare-
ce-lhe que ela mesma está exagerando 
e que tudo o que precisam como pais é 
de firmeza, compreensão e do estabe-
lecimento de limites, mas ela não tem 
certeza de como isto deve ser feito. Ela 
acha que Jack poderia ser rígido demais 
e teme que ele possa ferir os sentimentos 
de Joey.

Acrescentar novas vozes

Achei a descrição de Anna um tanto 
confusa, queria saber mais sobre a po-
sição de Jack e Joey, e então perguntei:

T – Você mencionou algumas dife-
renças entre você e Jack, será que daria 
para me dizer como Jack descreveria a 
situação?

Anna acha que Jack diria que ela 
está exagerando e que não há nada 
de errado com Joey. Ele está agindo 
como um típico irmão mais velho que 
foi sempre muito mimado e que agora 
precisa aprender a dividir a atenção e 
assim ajustar-se à nova situação. Ele 
acrescentaria que Joey precisa de limi-
tes e que nós temos medo de impô-los. 
Diria que não é necessário perder tem-
po com terapia para discutir aquilo que 
se resolverá com o tempo à medida que 
fizermos a transição de uma família de 
um filho único para uma de dois.
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No que se refere a Joey, ele diria que é 
preciso que haja consequências coeren-
tes que gerem novos comportamentos. 
Talvez também acrescentasse que o meu 
medo e a decorrente superproteção ape-
nas complicam as coisas. Tudo isso gera 
diferentes opiniões e brigas constantes 
já que não conseguimos concordar.

T – Anna, quando você se ouve fa-
lando a partir da perspectiva de Jack, o 
que escuta?

A – Ouço a clareza que eu mesma 
não consigo ter e que me custa reconhe-
cer, entretanto, temo que se formos de-
masiadamente rigorosos com Joey ele se 
ressentirá e se afastará de nós, ou ficará 
com mais medo e fará mais birra ainda. 
Isto é, pode ser que Jack esteja certo e 
tenha boas intenções quanto à criação 
de Joey, mas eu tenho receios e não sei o 
que fazer neste tipo de situação.

A descrição de Anna deixa-me 
curiosa por saber mais sobre o rela-
cionamento e as interações entre Anna 
e Jack quando se trata de disciplinar 
Joey.

T – Anna, o que você diz a Jack?
A – Normalmente procuro impedir 

que ele estabeleça os limites, pois receio 
que ele seja duro demais com Joey.

T – E o que acontece com Jack quan-
do você faz isto?

A – Ele fica muito aborrecido e nós 
começamos a brigar em vez de conver-
sarmos sobre as nossas diferenças.

T – E Joey?
A – Ele vai pro quarto dele e come-

ça a chorar, odeia quando brigamos, às 
vezes, quando isto acontece, ele acaba 
não querendo ir para a escola no dia 
seguinte.

T – Eu acho que seria uma boa ideia 
convidar Jack para juntar-se a nós nes-
ta conversa, isto poderia nos ajudar 
a produzir uma conversa diferente e, 
neste momento, isto seria mais provei-
toso do que trazer o próprio Joey para 
a terapia.

Durante a conversa, Anna pensa so-
bre o tipo de conversa que seria mais 
proveitoso para ela e juntas considera-
mos o próximo passo.

T – O que faz você pensar que convi-
dar Jack para uma conversa seria útil?

A – O tipo de pergunta que você me 
fez hoje me ajudou a refletir sobre as 
nossas diferenças. Percebi que apenas 
brigo sobre nossas diferenças em vez 
de discuti-las, talvez seja isto o que nós 
precisamos fazer. Eu também percebi 
que as nossas brigas podem estar rela-
cionadas com a dificuldade de Joey em 
ir para a escola.

T – Você acha que poderia ter esta 
conversa na sua casa?

A – Não tenho certeza disso, pois receio 
voltar a culpá-lo por ser rígido demais.

T – Você acha que ele aceitaria um 
convite para vir a uma sessão de tera-
pia? Como você o convidaria?

A – Jack sabe que eu viria aqui hoje 
para encontrá-la. Ele não quis vir mas 
não achou ruim que eu viesse. Eu pos-
so dizer a ele como foi a sessão e que 
acharia bom se viéssemos juntos. Acho 
que seria realmente muito importante 
conversarmos sobre os nossos diferentes 
modos de encarar a criação do Joey.

T – Então o próximo passo seria con-
vidar Jack?

A – Sim
T – E Joey?
A – Bom, quando eu liguei para 

você achava que Joey precisava de 
terapia mas, neste momento, mesmo 
que Joey continue precisando dela, 
acho mais importante poder conversar 
com Jack sobre nossos estilos e sobre a 
transição pela qual nossa família está 
passando.

T – Enquanto conversávamos, fiquei 
me perguntando se há ainda outras pes-
soas importantes para a sua vida fami-
liar com as quais você conversa sobre 
este assunto e com as quais você quisesse 
conversar ainda hoje. Você já mencio-
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nou sua mãe, e eu estava pensando na 
professora do Joey, seu pediatra, assim 
como em seus amigos e demais mem-
bros da sua família que tenham algo a 
ver com esta conversa. Você gostaria de 
dizer algo a espeito agora?

A – Eu já conversei com a professo-
ra do Joey e, como você já sabe, foi ela 
quem me deu seu nome e sugeriu o con-
tato. Ela parece estar preocupada, mas, 
ao mesmo tempo, tem a impressão de 
que ele pouco a pouco já está se adap-
tando à nova realidade. Ela também 
me disse que ficaria de olho no Joey e 
que me avisaria caso ele se mostre mais 
frustrado ou bravo na escola. Ele me 
pediu para mantê-la informada e co-
locou-se à disposição para ajudar-nos 
sempre que fosse preciso. No caso da 
minha mãe, já durante a nossa conver-
sa percebi que talvez ela se preocupe de-
mais e, assim sendo, acho que uma con-
versa com ela não seria uma boa ideia. 
Ela protege muito Joey, pois ele é seu 
primeiro neto. Mesmo assim, ela ajuda 
muito, é muito afetuosa e pode ajudar 
muito Joey nesta transição. Também já 
conversei com alguns amigos, alguns 
dos quais estão passando por situações 
semelhantes e que, por isto, poderiam 
me apoiar, mas às vezes tenho a im-
pressão de que eles não me escutam 
nem entendem bem a situação. Eu não 
falei sobre esta situação com o pediatra 
de Joey, mas acho que ele poderia ser 
uma pessoa interessante já que conhece 
Joey desde que ele nasceu.

Perguntar por outras pessoas da 
rede familiar do cliente pode ajudá-lo 
a perceber que existem mais recursos 
disponíveis e que, dessa forma, não 
precisam encarar a situação sozinhos. 
Perguntei por eles já que a própria 
Anna os havia mencionado por telefo-
ne e durante a sessão. Quis dar a ela 
neste primeiro encontro a maior quan-
tidade de informação possível. Por ou-
tro lado, ao falar da rede familiar, pos-

so vislumbrar os recursos de que ela 
dispõe e um modo de incluí-los.

T – Há algo mais que você considere 
importante mencionar antes de inter-
rompermos a sessão?

A – Agora não. Acho que já consegui 
falar sobre as questões que me preocu-
pam e gostaria de continuar a conversa 
já com Jack.

T – Há algo que você gostaria de per-
guntar sobre mim?

A – Acho que não. Acho que já deu 
para ter uma ideia de como você traba-
lha. Eu prefiro voltar com Jack para que 
ele tenha uma chance de conhecê-la e 
fazer parte da conversa.

Anna saiu da sessão dizendo que 
me daria um retorno depois de con-
versar com Jack.

consIderAções

Meu papel como terapeuta

Dentro da perspectiva colaborativa, 
cada sessão é vista como uma opor-
tunidade para uma conversa trans-
formadora. Não presumimos que o 
cliente voltará, quando voltará, nem 
qual será a meta ou o conteúdo da 
sessão seguinte caso ela seja marcada. 
Desse modo, cada sessão é concebida 
como uma única sessão. A frequên-
cia e os frequentadores são decididos 
conjuntamente com o cliente de uma 
sessão para a outra.

Alguns clientes marcam suas ses-
sões uma vez por semana, já outros 
somente quando sentem que há ne-
cessidade de uma conversa. Por razões 
práticas, a duração de cada sessão ten-
de a ser de uma hora terapêutica (50 
minutos). De uma perspectiva pós-
-moderna, cada um fala de seus pro-
blemas ou dilemas de forma diferente. 
Alguns precisam de uma hora, outros, 
mais, já outros, menos.
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Meu papel como terapeuta colabo-
rativa é respeitar os desejos do clien-
te e mantê-lo no centro das atenções 
já que, no que se refere àsua própria 
vida, o especialista é ele. Sempre tomo 
o cuidado de manter-me próxima ao 
cliente e ajudá-lo a desvendar os possí-
veis significados ou contemplar as vá-
rias possibilidades. Minha postura de 
não-saber me mantém curiosa, criati-
va e humilde sobre o que sei ou penso 
saber em uma dada situação.

Esta abordagem permite que eu en-
contre o cliente no mesmo plano deste 
e assim gere uma conversa apropriada 
para ele independentemente de seu 
nível educacional ou socioeconômi-
co, de sua habilidade linguística ou do 
grau de experiência com terapia.

Anna me telefonou alguns dias de-
pois de nossa conversa para marcar 
uma segunda sessão e disse que Jack ti-
nha concordado em vir com ela.

Possibilidades preliminares

Esta sessão e seu diálogo fictício aju-
dam-me a ilustrar as possíveis conver-
sas que eu poderia ter com Anna da-
das as questões que lhe interessam. De 
uma perspectiva colaborativa, procuro 
respeitar os assuntos escolhidos pelo 
cliente e abrir caminho para as minhas 
perguntas na tentativa de expressar 
minha curiosidade. Isto pode ajudar 
o cliente a ouvir sua própria história 
por outro ângulo. Neste caso particu-
lar, a conversa com Anna ajudou-a a 
entender os estilo de criação de Jack de 
outra maneira.

Esta nova compreensão gera a pos-
sibilidade de novas conversas. Por 
enquanto, a conversa em si girou em 
torno da ideia de convidar Jack a con-
versar sobre os diferentes estilos de 

criação em vez de procurar uma tera-
pia para Joey.

Partindo da postura do não-saber, 
não podemos presumir como a con-
versa se desenrolará, nem o que ela 
abordará. Só o tempo nos dirá quem é 
o cliente.
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